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DEO.A.NO DOS JORNAIS DO DISr.I:'..R.J:TO DE BRAGA. * * 
fts hom•~ns qot• ~e 

habHoam a cumprir 
sempre~ e só o sc•o d••
ve1• pooeo se lhes dá 
do lugar que oeopam: 
interessa-lhe• molt.o 
desempenllá-lo bc~111.» 

SALAZAR. 

-----···-----
"Viriatosll 
Desejamos assochl'-nos 

ás homenagens prestadas 
a êsses herói cus «viria tos» 
que nos encheram rle or
gulho em Espanha, dn:·<rn
te a longa campanha de 
resgate que ensangueutuu 
a Peninsula. 

A maneira como entra
ram nas trincheiras, a he
roicidado com que se l1a -
beram. a isenção com que 
se deram a todos os sa
crificios, e o desin t.erêsse 
com que, não poucos, sa
crificaram a vida em pr0l 

F O 1, H E 'I.' 1 1tl 
·-·-··---------

QUADRAS 
OPOSTAS 

a D. Ana Vieira 
Lomelino Velosa. 

Batiam, n~s vidraças, fortes 
rajadas de vento, ouvindo-se, de 
espaço a espaF, sem g;ande de
mora, fortes trovões. 

A horas mortas, o sino fêz
-se ouvir. Talvez almas afli
tas, pedissem, aterrorizadas, as 
salvassem das garras aduncas da 
morte, que, à viva fôrça, tenta
va carbonizá-las. 

Nesta série de ideas, confun
dida de mêdo, abri a janela do 
meu quarto. ,\ natureza dc:-mia 
o último sôno, encontrando-se a 
rua em trevas profundas. 

A água corria em ondis, 
rna abaixo, chegando, já, as es. 
cadas d'algumas casas. 

duma ide::i, tnl'11am-nns di
grt()S Ja uussa aJrniraç;io 
profunda e inscrevom-ll1es 
0s nomes nas pági11as rtlal3 

brilhantes da história dos 
llOSSOS dias. 

LegitimoR l'epl'esentan
tes dês te velho puvo de sol
dados (j 111arin11eiros, êles 
ressuscitaram, ein nussos 
dias, u espirito cavalhei
resco. ~entil e aventurus i, 

daqudes antepass3dos que 
se 1nm a tôd~ a parte, em 
uome du Cruz e da Civili
zação. sornar o seu san
gue e juntar a sua valen
tia ás cruzadas várias e ás 
e:nprêsas rnultiplas que a
través dos sécul\)s fora 111 

t:>rguundo, em tóda a sua 
beleza, com a palavra de 
Cristo. esta civilização ma· 
ravilhosa. 

Vuluntarios duma cau
s~~ que é, na sua ullirna ex
pressêlu. a de lodu o mun
do cristão, êsses magnífi
cos « viri:üo~» lleram ao seu 

Senti janelas ranger e gente 
falar. No sentido inverso da cor
rente, mulheres e homens asso
mavam, caminhando a cust0. 
Eram as primeiras pessoas, a a
nunciarem o caso, àquelas que, 
num pesado sono, n!lo davam 
conta do sucedido. 

Nao seria um dilú\·io, é cer
to, mJs um caso invulgar, um 
tanto perigoso para os desprote
gidos da sorte, a quem Deus deu 
como leito o áspero chao, tra
ves, por vezes, carcomid 1s do 
tempo. 

Sómente as c1 ianças de ten
r J idade dormiriam, embaladas 
naquele timbre, que 0s ailJOS 
sempíe cantam aos pcquemnos. 

A' beira rio os Bombeiros 
salvavam a cla,:;se piscatória que 
tinha, já, a água, leito acima. 
Dentro das casa, o calçado, rou
pas etc., passeava à mercê da cor
rente. 

O local estava sitiado. Bar
cos, pipos, traves, animAis e ou-

P~·is 1' consôlo moral e o 
oruullw dv1cu dê.Is orandes 

!"."> o 
horas que erguet'arn o 1w-
me de Portugal a tôdas as 
as alturas do mundo. 

1~:11t:-e t•Hlos os estran
geiros que cumbatera1u em 
.Espanha, os a: viria tos» e
l'am em numero, os me
n1 ,s cunsi. lel'á veis. E, to
da via, deu tr1 > dessa relati
vidade, ao findar da guer
ra. verifiGou-se 11ue furam 
os portugueses que ar r:rn · 
caram .em combate, o maior 
numero de condecorações 
milibres. de louvores e de 
vitórias 1 

E' com patriotico orgu
lho, portanto. que a gente 
revê no peito medalha1io 
dos que regressam o po
tencial magnifico duma ra
ça que. após oitn séculoR 
de lutas e de trabalhos, se 
afirma disposta a reco
meçar, com o mesmo idea
lisnw e igual tenacidade, a 
sua missão eterna nesta 

tra<; coisas, a enchente, na sua 
fúria arrastava. 

* 
O Douro subia de leito e 

bati:.i, sem cessar, nas emba1·ca
ções. O trânsito, em algumas 
ruas da Cidade Invicta, fazia-se 
por barcos e pranchas. 

Coirnbra, Lisboa e outros 
centros sofriam também. No 
norte, os paredões, que ladeavatn 
a costa marítima, o mar destruía
-os, ameaçando as primeiras ca
sas. 

Moradias abatiam e raios ful
minavam entes que eram, por ve
zes, o únicv amparo de numero
sa família. 

Em determinada aldeia, um 
pinheiro derrubou, ferindo, mor
talmente, um1 pobre viúva a 
qual, seguindo na rotina costu· 
m:tda, ia em procura do pao 
quotidiano. . . 

Uma outra, sua 1rma no m
fortúnio, foi levada nas volumo· 

Peninsula e no ~lundo. 
1 :om efeito, êste episó

di11 da nossa contribuição 
V(lluntária nas fileiras da or
ue:n que a l~spanha abriu 
na Pe11insula, dá-nos a gra
ta certeza, no sacriticio dos 
mortos e na glorificação dos 
vivos, de que o povo por
tuguês co11tinua iluminado 
µelo espirito das suas eras 
sublimes e detém ainda o 
segrêdo duma estranhava
lentia que nos faz grandes 
entre os maiores e vence
dores entre os habituados 
a vencer. 

... E, cumprindo o seu 
dever. regréssam á Pátria 
amada os que não ficaram 
para sempre a selar em 
terra alheia o documento 
magnifico dêstes feitos sin
gulares 1 

Vêm cobertos de me
dalhas, glorificados pelo ca · 
mmho,-mas chegam tam 
portugueses como saíram, 
com as suas contas lquida-

sas águas da sua azenha, seu 
braço forte-o ganha-pão de 
seus extremecidos filhos. 

* 
O dia apresentava-se melan

cólico, como que extenuado da 
lut.i anterior. 

Abro um diário e leio a se
cç~o Os últimos temporais. O pâ
nico era geral. Nos arredores 
de Viana, a água rebentara vá
rias portas, fugindo, alarmados, 
os habitantes das casas, e, em Es
pinho, o mar, na sua fúria des
truidora, deixava dezenas de pes
soas sem abrigo. 

Tudo eram contratempos .. 
O frio cortava e a teimosa chu
va continuava caindo. 

Um forte trovão fêz-se ou
vir, no momento em que lia a W
tima notícia. 

Espósende-1939. 
t:eresa Yi~irtr. 



das, nada exigindo e nada 
querendo alé:n d::iqu!I~ s_ó 
que arrancaram ao mirm
go: a vitória ! 

Nós cs saudamos, co
moYida mente, certos rle 
que a Pátria contemplm;á 
qnem tanto soube honra
-la. 

COSTA BROCHADO. 
))a « Vertlaae• 

-----···-----· 
Patriotismo 

Julgo que o verdadeiro pa
triotismo não é do passado que se 
alimentc., nem nele que se avi
gora, mas que, bem ao contra
rio, são o presente e ~ f~turo 
que rrincipalmente o v1tah~am. 
Um povo, cuja liberdade e mde
pendencia periga, não d_erram,1 o 
seu sanaue pela memoria do pas
sado, ~as sim pelos ideais. do 
presente e pelas suas aspira
ções do futuro. Luta por um 
ideal e n:io por uma recordaçao, 
luta pelos interesses presentes, 
pelos afectos proximos e não pe· 
los desaparecidos interesses dos 
avós que morreram. Trabalha 
por um lar mais rico.e ~ais be_
lo e não por um pz1go mais 
sumptuoso e amplo. , . 

O pr'Jprio passado so existe 
para um povo, corno pré-figu
ração do momento presente e 
por isso ha tantas maneiras de 
conceber o passado quan~as ma
neiras ha de conceber a v1da pre· 
sente e o futuro a que aspira. 
____ .,..ooc>4"----·· 

Proibição do uso de 
ebnpeos nas el\\sas de 

espeetae~los 
Pela Inspecção Geral dos Es

pectaculos foi determinado que a 
partir de 2 7 do mês de Maio fin
do seja cumprido o disposto nos 
n.os 1 e 7 do artig0 160.0 do de
creto n.º I). 5 64, de 6 de maio 
de 1927, sendo por isso as Em
prezas das Casas de Espec_ta~u
los obrigadas a fixar o seguinte 
aviso: 

u Em quanto durar a proje
cçao de Elrnes as senhoras são 
obrigadas a conservar a cabeça 
descoberta». 

Esta infração é punida com 
a multa de 1) 5.JbOO. 

A. crise finaneeira da 
agrleoltora 

A direcção da Associação 
Central da Agricultura entregou 
na Presidencia do Concelho uma 
dese1ivolvida representaçao em 
que procura demostrar, com do
cumentos, a crise financeira da 
agricultura, suas causas e passi
veis atenuantes, focando os pro
blemas do trigo, do vinho, dos 
gados, diminuiçao do poder de 
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compra. falta de est!mdo para 
capit.l!is,1çi10 na terra e proble
mas sill1ilarcs. -------·-----
MAR··· 

Mar ... mar ... nur •.• 
Deixa-te abraçar 
e beijar 
pela raça em flôr 
a palpitar 
dêste imenso amor 
ancestral 
que te deu Portugal! 
e en\•olve nos teus braços 
isentos de ca!lsaços, 
os netos dos Heróis 
que foram sóis 
em ti a rebrilhlr 1 
Mar ..• mar ... mar ... 
vincando o par 
que há-de sarar 
a trabalhar 
o teu exemplo é nobre: 
Dás alimento ao pobre 
e alegras o seu lar. 
Mar ... mar ... mar ... 
e se a noite ao luar 
:dguém vier sonhar 
~oluçar ... 
nio temas murmurar 
que a vida é ondJ 
que não sonda 
a duração 
da i!usã~1, 
e, tu que é sonho e és Verdade 
porque és Saudade 
ensina-lhe a rezar ... 

-----···-----
l\O§SO Al'tlOlt 

O amor é urna doença 
que não se cura senão 
quando perdemos a crença 
de ter o mundo na mão ! 

A historia do nosso amor 
Em bem pouco se resume: 
O perfume duma fiôr, 
uma flôr já sem perfume ... 

Jorge i?amos. -----···-----
1•rognostieo th•ado 

das nuvens 
Quando as nuvens s;to trans

parentes, leves, e voam pelo a
zul do fir111arnent0 indicam bom 
tempo. 

Quando elas se devidem pa
ra o lado oposto do vento, 011 

quando descem e rolam sobre os 
campos é sinal de bom tempo. 

As nunns grandes, negr.:is e 
amontoadas, anunciam chuva, e 
se o tempo estiver quente, indi
cam tempestades. 

As nuvens opostas ao sol, 
co,11 as córes do arco-iris, indi
cam chuva proxima. 

Os nevoeiros depois das pri
meiras geadc1s, indicam chuva. 

Quando durante o rmu tem· 
ro aparecem nevoeiros, é sinal 

de que ela está para cessar; po
rêm se o nevoeiro vem dur:rnte 
o bom tempo, e se transforma 
em nu\'ens, o mau tempo não 
tard.1. 

As chuvas de irnt1roviso e 
fortes são de pouca duração. Se a 
chuva começa de manhã, acaba 
ordinariamente ao meio di.1; 
quando porém não terminar a 
esta hora, contai com ela todo 
o dia. 

Quando a chuva fizer fumo 
ao cair, contai com ela por mui
tos dias com abundancia. Se de
pois de pouca chuva virdes nu
vens grossc1s e o tempo enfu
maçado, é sinal de muita mais. 
Quando um orvalho abundante 
desaparece de repente ao nascer 
do sol, é sinal de chuva nesse 
dia. 

Quando o arco-iris aparece 
depois duma grande seca, é sinal 
Je chuva com abundancia;-e se 
ele fôr muito resplandecente, co
lorido e dobrado, então muita 
mais haverá. 

-----···-----
Em França uma Raimunda 

vai mudar para Raimundo e ce>
sar em seguida~ 

Livra! 
Vem se vê que o homem é 

sempre o mais palerma. 
Como(< Ela •-n~o casou.A

gora Ele, vai logo casar ! 
Estas mudanças sao o dia

bo! 

-----···-----
§ervi~os de vacinas 

Por determinaçao do sr. Di
rector Geral de Saúde Pública pu· 
blica-se o seguinte: 

Nos termos da lei nenhum 
individuo pode ser adrr.itido em 
escolas, oficinas e estabelecimen
tos comerciais ou industriais de 
qualquer natureza sem que se 
prove ter sido vacinado dentro 
dos últimos 7 anos, devendo 
tambem ser exigida a vacinaçao 
aos individuas admitidos aos tra
balhos agricolas e domesticos. 

Os responsl v-eis da execu
çao dessa medida sao os patrões 
ou os diretores que devem man
dar revacinar o seu pessoal e e· 
xigir o atestado de vacina no 
momento de admissão, conser
vando em seu poder os docu
mentos comprovativos de modo 
a facilitar a fiscalização sanitaria. 

"~ ,,, 'r 'l..· . • • 

A Administração dos Cor
reios acaba de editar, pêla sua se
cçao de publicidade e propagan
da, folhas de defeza e conserva
çao das suas instalações e servi
ços nas quais diz, apresentando 
figuras demonstrativas: ccNao é 
proprio do homem civilisado: 
partir á pedra ou a tiro os isola
dores; deixa!" que as arvores ou 
os seus ramos toquem ou caiam 

sôbre as linhas; lançar arame ou 
outros objectos para cima dos 
fios. Os <;erviços dos C. T. T. 
são os vossCJs próprios serviços•. -----···-----1'1anllesto da prodo

t:ão de lã 
AVISO AOS INTERESSADOS 

Os criadores ou possuidores. 
de gado ovino, sao obrigados a· 
manifestar até 15 de julho, as . 
quantidades de lã que recolhe
ram no ano corrente. 

Os impressos onde deverão
ser expressas as quantidades em 
q uilograrnas, distribuem-se gra
tuita mente nas regedorias. 

Os transgressores ficam in
cursos nas penalidades da lei; pe
la falta de declaração ou decla
ção falso. 

1'Ianifesto da semen
teira de milho e 

ft,ijão e planfaeão de 
ba.tata de regildio 
Todos os agricultores sao o

brigados ao manifesto dos pro
dutos acima mencionados até )O 

do corrente mês de Junho. 
Aqueles que não manifesta

rem ou fizerem falsas declarações 
serao punidos com multa pecu
niaria no:; termos da lei. 

Nas regedorias distribuem
se pelos intessados, ao preço de 
./tl)O, impressos próprios para as. 
declarações. 

Taxas mlllt:1res 
Como por várias vezes deixaram 
de ser cobradas, no prazo le
gal de pagamento, a alguns con
tribuintes da taxa militar, as a
nuidades a que foram obngados 
por efeito do disposto na lei n.<> 
1961, de 1 de Setembro de 19)7, 
falta esta que em geral, foi mo
tivada por desconhecimento da 
obrigaçao que lhes foi imposta, o 
snr. sub-secretario de Estado das 
Finanças autorisou que o referi
do pagamento possa ser feito até 
o dia ) o do corrente, para o que 
os conttibuintes deverao ser in
dividu3lmente avisados. 

Os di.::.t~itos de Recrutamen
to Militar promoverão a anub
çao dos processos de relaxe que 
ja tinham sido enviaJos para jui
zo, referentes aos contribuintes 
que liquidam as taxas dentro do 
prazo que fica estabelecido. -----···-----
Delegação de San de 

Na delegaçao de Saude dês,. 
te concelho, sita nos P. do Con
celho, em tôdas as segundas-fei
ras e até ao dia 3 1 de Junho, 
proceder-se-á à vacinação gra
tuita de crianças e adultos que o 
desejem. 

-----.---~- o-

Se O ESPOZENDENSE vos agrai
da, assinai-o imediatamente e publi
cai nele os vossos anuncios. 



rag. 3.ª 

Retiro do Fan leo 
Acaba de reabrir este popu· 

lar e mo"desto estabelecimento, 
onde se serve os melhores ape
titivos regados de bela pinga, na 
epoca de: banhos. . , . 

Este estabelecimento esta si
tuado num dos melho:-es pontos 
da vila, sitio este que serve para 
lograr saúde. . . , . , 

Aos domingos, ate alt e um 
excelente pa~seio, visto haver boa 
pinga e muszw. 

-----···-----
Santo A.ntonio 

Passou despercebido o dia de 
vespera e 0 dia da festa deste san
to. 

No dia de vepera, era C?stu
me h,wer fogueiras, musica e 
ramboia grossa. 

Cbmo tudo isto •nudou. 

----···-----
LOUCURA EM AÇÃO 

a um certo doido perigoso que 
arrebenltm a camisa de 
forças e fugiu do Conde 
de Ferreira. 

Vivo com mêdo profundo 
Só porque vejo existir 
Um certo doido no mundo 
A intrigar e a mentir! 

Traz olhos esgazeados 
gritando a todo o momento! 
Seus cabelos desgrenhados 
Soltam-se á mercê do vento! 

Anda sempre esp:lVorido 
E em alto som a berrar! 
Esse doido destemido 
Até já me quiz ferrar! 

Diz coisas soltas a êsnD, 
Ferindo as reput1ções! 
E' a sombra de si mesmo 
Coberta de ma1dições! 

N~o posso saber jámais 
Porque ele doido ~cou!_ 
Mas dizem certos 1orna1s 
Que foi coisa que tomou! 

. . 
Que contraste, que tro'.11a 
O pobre doid·> encerr~!. · 
O' doido talvez um dia 

Tenhas um ho!nem p'ra guerra! 

Porto, 10-6-939. 

Porfirio de Souza Martins. 

-----···-----
Uabine tI•ansmissnra 

da Casa Lo~a 
Esta importante casa . ~e 

mercearia e artigos de electrtct
dade, acaba de obter um exce
lente auto-falante de uma das 
melhores marcas- Philips. 

Durante a semana, foi o pu
blico mimoseado eom a:gumas 
horas de musica varilda. 

-----···-----

Notieiário de Forjães 
JUNHO, 15. 

Festil7idadt~ 

Co.no noticiamos, rc:ilizou
-se no ultimo domingo a festi
vidade em honra Jo gr;lnJe tJu
maturgo Santo Antonio ~e Lis
boa que foi muito ~o~cormfa. O 
sermão adquado fui feno ~or um 
p,e Passionista de Cap,lretros. 

Qneimadu,•a eom u111 
dina1uite 

No dia 1 do corrente q11an
do anda\'ª a fazer limpeza no 
cemiterio paroquial, o snr. Anto
nio Lima, (coveiro) achou urna 
bomba de foguete :1 qual tratou 
i rnediata mente de guardar para 
q u.1lq uer ex periencia, fl() que _foi 
mal sucedido, porque na ocasião 
que lhe incendiava u rastilb~, teve 
a infelicidJde desta explodir en
quanto a conservava na mão direi
ta resultando 6car com tres dedos 
estado lastimavel. 

Foi conduzido ao bJspital de 
Espozende, sendu-l?e ministra
do o primeiro curativo pelo snr. 
Dr. Fernando dt Barros. 

Excursões 

No dia 10 p.1ssaram nesta 
fréauesia três camionetes condu
zindo excursionistas do Colegio 
J ulio Diniz, de Ovár. 

--Igt1almente no Jia r 3 
tiverr.os a honra de saudar um 
grupo de Jovens pertencente á 
secção da J. A. C. de Santo Es
te vão da Fach:i, Ponte de Lim.1 
cuja Ílm foi vizitarem a Quin~a 
de Curvos, e as Escolas Rodn-
gues de Faria. . .. 

Fizeram o trajeto em b1c1-
cletas sendo o itinerario, da re
ferida1 freguesia a Barcelos, e daí 
a esta localidade. 

Eis um passeio digtw de a
plauso, que devia sêr imit~.do pe
los amigos do não te rales que 
só vivem para criticarem aquêles 
que têem em vista um ideal. 

Casamento 
Realizou-se ontem o casamen

to do nosso amigo e conterra
neo snr. Domingos Poças Fer
nandes com a snr.ª D. Aurora 
dos Santos Ribeiro. Foi celebra
do pelo nosso Dig.mo snr. Rei
tor. 

Aos cónjugues desejamos
lhes uma eterna lua de rnél, e 
muitas prosperidades.-C. 

-----···-----s . .João 
Principi::iram ha dias as nove

nas preparativas para a festa des
te santo. 

de 17 de Junho de 1939 

1 Pa1•a Lisboa 
i Retiraram para a capital n~ 
1 principio d?. s~mJna, afim re alt 

1 
passar uns dias as Ex:nas Snr.as 

' b. Teresa C. Pinheiro Maga
lhães e D. Elvira Pinheiro Ma-
galhães. ----· .. -- . 

·O !Espazentlens8» 

fütá-se procdendo á co
brança d1 assinatura deste jor .. 
na! referente ao r. º semestre de 
19 38-1939, para o qual espera
mos o bom acolhimento dos 
nossos assiruntes. 

·---···-----
Foram uitimamente afixa

dos editais convidando todos os 
proprietarios de predios situad~s 
nesta vil.1 e J confinar com a via 
publica. a m indar proceder, até 
3 r de Julho prcximo so~ pêna de 
lhes ser aplicada a respectiva mul
ta ao seu asseio exterior, man-' . d rndo-os pintar ou catar. 

A Carnara Municipal deste 
concelho em sua sessão ardina~ 
ria de 2 do corrente e de harmo
nia com a proposta da respe~ti
va j· .. rnta de tregusia, deliberou 
d.ir o nome de ccAmanJio Tei
xeira)) ao Largo que em frente 
á cisa deste ilustre e saudoso 
faozense, á mezes falecido. 

------···-----
Exeorsão 

Visitou-nos ha dias uma nu· 
merosa excursão do pessoal da 
V:icuurn. 

Depois de d.irem uma volta 
á viL1, seguiram viagem. 

O numero d~ excursionistas 
era aproximadamente de 400 
pessoas. 

•IODCla 

Pàn de Santo A.nt.onio 

Na ultima terça-fei:-a, no fi
nal da novena de Santo Anto
nio, foi distribuiJo aos pobres o 
pão de Santo Antonio, sendo a
proximadamente calculado em 70 
kilos de p:lo distiibuido. 

Mudou para i 
· Barcelos 

1 

& velino Gonealves 
da Sih·a, partieipaaos 
seus r1•egoeses t' ami · 
gos que 1nudoo o seu 
e stabt,leeimen to de 
Oo1•i17esaria e rc~l
denei;• pa1•a ~• eidade 
de Hareelos. onde se 
eneontra para aten
dei• todos os seus 
clientes. 

1 

i 
1 

1 

A viagem 
Presidencial 
ás colonias 

A viagem do snr. general 
Carm0na á Africa, que se inicia 
boje, pelas I 7 horas, terminará 
em 14 de Setembro, data do re
gresso a Lisboa, durando, por
tanto, aproximadamente, ) me
ses. 

O snr. 6eneral Carmona se
rá saudado ao embarc~tr por todo 
o Corpo Diplomatico, altas figu
ras da política, generais, almiran
tes, etc. A esquadra saudá-lo-á 
com uma salva de 2 I tiros, du
rante a travessia co rio. 

O paquete •Colonial)) rece
bera a bordo, atracado ao molhe 
leste da Rocha do Conde de Obi
àos, todos os componentes da 
comitiva presidencial e todos os 
jo~nalistas portugueses e estrap
getros. 

·•··-----
PELO 'rltlBU~A-~ 

Ficou transferido para o pro
ximo dia 2 7 do corrente, pelas 
11 horas, no Tribnnal Judicial 
desta coma! ca, se proceder em 
Tribunal Colectivo a inquirição 
de testemunhas no processo de 
abuso de liberdade de Imprensa, 
que Avelino Gonça\~es da Sil
v·1, move contra o Jornal desta 
vila, •O Cavado». ·------···-----Es·eola a Concu1•so 

Está a concurso a escola do 
ensino primário elementar do se
xo feminino de Belinbo, do nos
so concelho. 

Povoa de Varzim 
Dois anos de Administração

Municipal. 
Temos aqui presente um 

infolio de 136 paginas que cons
ti!ue o reLnorio de contas da ge
redcia da Camara Municipal da 
Povoa de Varzim, que mostra 
com toda a clareza e lealdade da 
gerenc.ia de doi~ anos decorridos, 
apesar de certa imprensa retrog_a
da a não ::iplrndir por despeite 
de convicção. O volume, lança
do á publtcidade é um reposito
rio de documentação que péle o 
publico ao alcance da gere~c.ia 
do seu presidente sr. Dr. Ab1ho 
de Carvalho que com toda a 
leald,1dç serviu e serve os inte
resses do povo que administra e 
o governo il~1str: da Nação a que 
preside o pnme1ro hom.~m na
cional-Sdazar. 

A' ilustre Camara Municipal 
da Povoa de Varzim agradece
mos a mimo~a oferta do volume 
que é um exemplo a seguir por 
todas as enti .hdes congeneres. 
do paiz. 



OE UTILlílAOE PUBLIC~ 

EDITAL 
.lntonio da (;osta ~ 

SHl'a., c;11_.f4• da §t•e
ção de• Finança~ do 
•Voneelho de T:"s1•oz1-11-
dt': 

Faz saber que nos têrrnos dd 
Decreto-Lei n. 0 24.916 de 10-

1-9 3 5, todos os contribuintes 
industri<iis dos grupos .~ e (·, 
que tcflharn modificaJo o seu 
comercio ou indúsll ia e os no
vos q11e ainda não tenham apre
sentado a dccLiraçào sãc obriga
dos a apresenta rL m na Sec-,:ão de 
Financas ceste concelho dur<inte 
o pr~ximo mês de .Jolllo 
uma declaração em duplicado 
conforme os modelos 1 e 2 

an"xos ao mesmo Decreto, res
pecti\'amrnte pelo exer cicio das 
suas indústrias, s0b µena dt, no 
c.iso de falt.i, ficarem sujeitos :í 
renalidade imposta pelo citado 
Decreto-Lei. 

E para que chegue ao conht?· 
cimento de todos, se passou o 
presente e outros de ig uai ttor 
que vão se:· afixados nus luga
res públicos e do cost urne. 

Secção de Fin:inças do Con
celho de Esnozende, 6 cc Ju:1ho 
de 1939· . 

O CHEFE DA SECÇ!O, 
Antonio da Co.~ta e S~lca 

EDITAL 
Antonio da C~osta 

t1! ~ilva, C:ht-le da ~ee· 
çào d~ Finanças do 
Concelho de ~s1•ozen· 
de: 

Faz puhlico que, nos termos 
do artigo i 8.º do decreto n.º 
26. 3 3 8, de 5 de Fevereiro de 
1936, todos os proprietários, 
usufrutuarioo;; ou possuidores por 
qualquer titulo, de préJios urb.i
nos, sao obrigadus a ent1 egar 
durante o mês de Julho, na Sec· 
ção de Finanças deste concelho, 
uma relaçao, em duplicado, por 
cada predio, organiz:ida confor
me o moddo anexo ao mesmo 
decreto, de que se passará recibo 
num dos exemplares. 

Incorrerá na multJ de 2 oor 
cento sobre o valor locativo· do 
predio, a qual não pode ser in
ferior a 10~00, todo :;quele que 
não apresente a referida relação 
no p'"azo a que se refere este ar
tigo. 

E para que chegue ao co
nhecimento de todos se afixou 
êste e outros de rgual teor. 

Secçao de Finanças do Con· 
celha de Espozende, 6 de Junho 
de 1939· 

O CHEFE DA SECÇlO, 
Antonio da Costa e Silva 

de t' de Junho de 19:19 

.§ 9~··· ~gg -~ 6 

.!Jlld io flcol lnglest1 

PAQUETES CORRElúS A SAIR OE LISBOn 

Udcs paquetes ~nller,u de 1 .. tsbo:• no dia 
"c:,:.1tinte e mais s paqut-tes: 

(2) A:iTUHJAS em 13 de Jnnho para 
Pel'nambuco. Buhia. Rio de Janeiro, Sanlos, Jfonteuidw 
e llaenos Ayres. 

\2l HfGL:\1VJ) CHIEf<'TALV em 20 de .Twiho parn 
Las /'almas, Pe··nctmlmco, Baia, Ri ,1 de Janeiro, Santos, 

JfontPu1den e Buenos 11fres. 
(l' ALCA1VT:I H.-1 em 27 de !tinho prtta Pernanbti

co, N.io <Je Janeiro, Sa11tos, Montl'uiúei' e81ienos 
Ayres. 

11) Aceitam passageiros de 1. 8 , Intermediaria e 3.ª classes. 
2) ,T » x.ª, 2.• e 3.a classes 

Na a~encia do Porto po·le•n u-; -;l·~. pa..; ·n~eiro"i 11e t .ª cla"ise ê-icoiber os he· 
licbes a vi>t:i da; pla111;1s 1lo, 1nq11etes, MA.; PARA ISSfJ RECO..\L\IE:\DA. 
MO.; l'ODA A A~TEClPAÇAD. 

/)11"iy11· 1trH 11 1ii r:fJ,; itc/,; •il,e~ nn no1·t1' 1le Pol'l1tq1ll: 

·r ~x--:r & c::o. 
1H, 11111 n·1 l'lF\'lrn 1>. :rn'l111uu~~. -P01(.'l'o 

ott rios sen,; co1Te.-;ponde Y1,tes nr.1,.~ '].WO uincicis. 

~~~~~~~~~~~ ~~,~~~~~~~~~~~ 

/~, FA il:'iH ~ P~ITORAL FERRUGINOSn 11 
I~ 1~· ~I ..\ mais barafa de to1l:;s as Far·lohas e:• mal~ ~/ 
l~I recome11tla•la pelo.li .lledleos ~J 
j~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as força I~ 
li%i .. ~.·.·. 1~1 ~ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de ~/ 

I~ ~ ={, ~ .\ \J < .\ S, '-\8:.JL T03 s CO"JVALES~~:.JT2:S ~I 
i'~' A' venda em todas as Farmácias, ·-- 8EPOSI'l'O GERAL El\f 'li 
I~ Drogarias e Merciarias - BELEM I~ 

I~ ~ar_ m á_ e_i a ~. r _a n e~. , & _F _i l_ ~o s ~/ 
·~ ;;; ';;.;~ "'~ '::; ~ • '""\')ie"'\'.í~\ 01~~ ·;:a ".;~~ ' ~~, 
~&."•Jf ~_;1.\_\"!~_ .. _~_ .. i't' .. ~;1,1 :..:;& ~~_2:1 _ .. ~\'-!i_\_~-·~~ ·~-~-.. -3~~ 
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« Grnnd • Eneielopc
dia Portuguesa e 

Urasih•ira>. 

Acabamos de receber, com 
a pontuJ!idade cost•Jmada um 
fascículo rmis, o n.o 5 1, relativo 
a Junho corrente, desta obra ver 
dadeiramente incomparável e u
nica no nosso idioma. Com') 
sempre, o conteudo deste fascí
culo, bebmente ilustrado, é ma
gnifico e de urna utilidade ex
traordi-iària pira o estudioso. 

No.11es de ta'l1anha autori
d,1de como os Prof. ~endes Cor
reia, Luiz de Pina, Laranj0 Coe·
ll1 o, Gonçalves Pereira, Rodri
gues Lapa. Jo;lo de Vasconcelos, 
AzeveL1ü Gomes, Beleza dos 
Santos, os doutores Antonio 
Sérgio, Carlos s~ntos, Filome · 
no Lourenço, Manuel Valadares, 
Santos Junior, Pedro Godinho, 
Pedro Batalha Reis, os publicistas 
e técnicos, Eng." Segurado, Oli
va Júniür, Ferreira Vaz e Alber
to Zúquete, maestro Lopes Gra
ça, Cost:i Leão, Gui,narais Dau
piá~, Salvador Saboia, João de 
Sousa For.seca, Rafael Ferreira, 
Cardoso Junior, Prestes Salguei
ro, Comandante Correia Perei
ra, Capitao Augusto Casimiro, 
Gastão de Souza Dias, etc. teem 
a respons:ibilidade de um texto 
2bund·rnte e variado, em nada 
menos de oitenta páginas ilus
tradissimas, nas quais se devem 
destac.H os artigos: Bula, Bulá
rio, Bulária, Buonaparte (Fami
lia), Burgo. Burguesia, Burla, Bu· 
nicracia, Burro, Busca, Busto, C 
(retrato em todos os seus as
pectos de consoante do nosso ai· 
fabeto ), Cabuca, Cabala, Cabeça , 
(abeiras, etc ., etc., etc. 

Duas estampas acompanham 
o texto, uma delas reproduçao a 
5 côres. com oiro e prata, de 
uma lrndissima capitular ilumi
nada da e onica de Duarte Gal-
\'~O. 

Agora que os seus editores, 
a prestimosa EDITORIAL EN
CICLOPEDIA, LlMIT ADA
Rua do Alecrim, )8, em Lisboa,. 
concede a todos que para tal lhe 
dirijJm, facilidades. enormes na 
compra da obra completa, enca
dernada, por pagamentos men
sais de extraordinana suavidade, 
julgamos que ninguem hesitará 
e que todos os portugueses di
gnos deste nome, e desejosos de 
adquirir um solido instrumento 
de cultura geral e nacional, se 
inscreverao entre os leitores fieis. 
e constan!es deste monumento 
cultural. 

-----···----


